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Ministro ataca decisão do ST 

JOSÉ CRUZJABR 

O ministro da Secretaria Es-
pecial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República, Paulo 
Vannuchi, classificou ontem de 
"gravíssima" a decisão do Su-
premo Tribunal Federal que sus-
pendeu a operação de retirada 
de arrozeiros da Terra Indígena 
Raposa Serra do Sol, em Ro-
raima. Segundo ele, a homo-
logação da área de 1,7 milhão de 
hectares cumpriu todos os re-
quisitos legais e, portanto, a de-
socupação deve ser concluída. 

"Com todo o respeito que é 
obrigatório a um cidadão em 
relação ao STF, a intervenção 
interrompe um processo de mais 
de três anos, com todas as fases 
de convencimento postergadas, 
e que é um ato jurídico perfeito", 
afirmou Vannuchi, em discurso 
na abertura do seminário O Ca-
so Guarani Kaiowá: uma His-
tória de Violação dos Direitos 
Humanos. O evento ocorre na 

Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo (USP). 

Para o ministro, a decisão do 
STF, em caráter liminar, é "sur-
preendente", uma vez que a ocu-
pação da reserva por agricultores 
é, segundo ele, inconstitucional e 
o Supremo é justamente o tri-
bunal encarregado de zelar pelo 
cumprimento da Constituição. 

Vannuchi disse, no entanto, 
que não é a primeira vez que o 
STF toma uma decisão contrária 
aos direitos dos povos indígenas. 
Ele lembrou uma determinação 
semelhante, de dezembro de 
2005, em que o tribunal sus-
pendeu a desocupação de uma 
área indígena no Mato Grosso. 

Segundo o ministro, a me-
dida acarretou conflitos entre ín-
dios e agricultores da região, que 
levaram à morte de um líder 
indígena. "O Judiciário é a ins-
tituição mais defasada no que diz 
respeito aos Direitos Humanos". 
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